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MENSAGEM DA DIREÇÃO

Caros aalunos,

É com muita felicidade que recebemos a todos neste início de ano, para mais
uma etapa de trabalho pedagógico.

Neste reencontro nos deparamos com várias faces já conhecidas e a nossa
alegria se renova ao constatar que nossos alunos continuam acreditando no tra-
balho árduo, sério, abnegado e competente que realizamos.

Encontramos novas faces, de alunos recém-aprovados nos Processos Sele-
tivos que realizamos neste começo de ano e neles vislumbramos uma expecta-
tiva de vitória.  O crescimento da nossa Instituição tem infundido em nossa
comunidade este sentimento sublimado de crescer juntos.  Novos laboratórios,
uma biblioteca de primeiro mundo, uma estrutura nova e moderna na Unidade
II, os cursos existentes já reconhecidos alcançando conceitos excelentes de
merecido louvor... todos estes tópicos elevam o nosso fazer a um nível de qua-
lidade que poucos conseguiram atingir.

Vamos continuar trabalhando com seriedade e esperando que o nosso aluna-
do siga os nossos passos porque eles serão indicadores de resultados positivos.

Confiem na FACEX porque todo o nosso fazer pedagógico se centraliza
no futuro de vocês.  E juntos seremos protagonistas de uma ação epistemoló-
gica coletiva que soma, constrói e nos faz crescer como pessoa.

Raymundo GGomes VVieira
Diretor Acadêmico
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1. APRESENTAÇÃO E HISTÓRICO
DA INSTITUIÇÃO

1.1 AAPRESENTAÇÃO

O Presente Manual tem os seguintes objetivos:
" Esclarecer aos alunos sobre os Cursos que a IES (Instituição de Ensino

Superior) ministra, apresentando dados importantes como: a filosofia do curso,
a duração e o perfil do egresso, as características do mercado, etc.; 

" Apresentar um extrato do Regimento Interno, no qual constate: direitos
e deveres do discente; renovação, trancamento ou cancelamento de matrícula;
aproveitamento de estudos; 2ª chamada, reopção e transferência;

" Explicitar o funcionamento dos diversos setores de atendimento ao aluno, tais
como: biblioteca, secretaria, laboratórios e a sistemática do FIES e PROUNI;

Note-se que estas normas estão respaldadas  na legislação do Ensino Supe-
rior em vigência e no Regimento Interno da Faculdade, disponíveis para con-
sulta por qualquer usuário, na Biblioteca.

1.2 HHISTÓRICO

A Faculdade de Ciências, Cultura e Extensão do RN - FACEX surgiu, na
Ribeira, há mais de três décadas. Durante vários anos, o nome Faculdade para
Executivos consagrou o seu fazer educacional, já que a sua missão era formar
Secretários Executivos. Excelentes profissionais, formados nessa época, estão
nos mais diversos setores no mercado, como eficientes assessores ou executi-
vos capazes. Hoje, a dinâmica e a evolução das áreas de trabalho, com a cria-
ção de novos cursos, levaram a faculdade a ser conhecida como outro nome -
FACEX, consagrando os objetivos propostos. Se antes buscava formar Exe-
cutivos, agora inclui em sua missão a busca da ciência e da cultura, que permi-
tem a formação do ser que evolui, acompanhando o tempo moderno e refa-
zendo continuamente o seu saber. Atualmente, a FACEX conta, na área de gra-
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duação, com quinze cursos implantados e vários cursos de pós-graduação. Esta
instituição investe permanentemente na criação de novos projetos. 

Uma felicidade plena domina os que fazem essa instituição ao contemplar
sua evolução institucional, com um significativo número de doutores, mestres
e especialistas que compõem nosso quadro de docentes e marcam a eficácia do
nosso fazer pedagógico.

Alegra-nos sentir que continuamos sendo um marco do Ensino Superior
privado no Rio Grande do Norte, que recebe a definição de confiança através
do número crescente de alunos que nos procuram ano a ano. Alegra-nos por-
que a persistência no caminho da excelência confirma a grandeza incontestá-
vel do nosso futuro.

1.3 MMISSÃO

A missão da FACEX é entender o educando e atendê-lo por meio do en-
sino, da pesquisa e da extensão, contribuindo para sua inserção no contexto
social sobre o qual deverá atuar como agente transformador.

1.4 FFINALIDADES

De acordo com o Parecer CNE/CES 1366/2001, as Faculdades são estabe-
lecimentos "orientados basicamente para o ensino e para a formação de pro-
fissionais para o mercado de trabalho, contando com professores com expe-
riência profissional."  A FACEX entende e respeita o posicionamento do douto
Conselho, mas ousa optar por uma área mais abrangente do seu fazer pedagó-
gico, conforme fica a seguir explanado.

1.5 ÁÁREAS DDE AATUAÇÃO

A FACEX atua nas áreas de ensino, pesquisa e extensão.  O ensino tem
como base a graduação, com atividades desenvolvidas em quinze cursos com
a participação não apenas do binômio professor/aluno, mas de todo o corpo
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da Instituição.  As atividades acadêmicas são vistas numa amplitude capaz de
provocar uma dinâmica, como meio necessário para desenvolver a integração
com a pesquisa e a extensão.

As atividades de pesquisa são resultados de um aprofundamento técnico-práti-
co que permite à Instituição, através de seus cursos e do trabalho de seus pes-
quisadores, prover os meios necessários para a realização da pesquisa aplicada. 

As atividades de extensão são caracterizadas pelo alcance que as pesquisas
e o fazer acadêmico possibilitam atingir o meio comunitário e refletir nele o
grau de aplicabilidade, através da prestação de serviços para a comunidade e com
a comunidade.

1.6 IINSERÇÃO RREGIONAL

Vivemos hoje em um mundo marcado por profundas mudanças. Como
exemplos, podem ser destacados a força da mundialização do capital, o avan-
ço científico e tecnológico e sua internacionalização, ocasionando, especialmen-
te a partir dos anos 80, a diminuição do campo de trabalho e o surgimento de
novas e escassas oportunidades com novos perfis profissionais.

Esse contexto, marcado pela organização da produção, sustentado em nova
base científica, tecnológica e gerencial, impõe novas exigências quanto à qua-
lificação para o trabalho. Trata-se do desenvolvimento de habilidades cogniti-
vas e da formação de atitudes e valores coerentes com a realidade do trabalho
no mundo atual.

Todas essas pressões e as exigências específicas do mercado de trabalho
traduzem-se numa extraordinária diversificação de tipos de estabelecimentos
de ensino e de cursos. O ensino superior não escapou ao reclame, com que,
em nível político, se afirma a necessidade de resposta aos imperativos econô-
micos. De fato, os sistemas nacionais de ensino superior são tão variados e com-
plexos, no que se refere às estruturas e programas, público que os freqüenta e
financiamento, que se torna difícil categorizá-los. Acrescente-se a esta realida-
de as políticas de ajustamento estrutural que oneram o orçamento dos estabe-
lecimentos de ensino superior; a seletividade do mercado de trabalho que deixa
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sem emprego os diplomados e põe em cheque a confiança no ensino superior,
provocando a desilusão dos empregadores quanto a qualidades do saber minis-
trado por esses estabelecimentos.

Diante desse cenário, as instituições de ensino superior, como instâncias
da sociedade, interagem com todos os acontecimentos e nelas se refletem as
mudanças e exigências requeridas no âmbito da formação profissional. Assim,
as instituições de ensino superior enfrentam o desafio de redimensionar suas
ações, ampliando seus espaços para cumprir a sua missão educativa de produ-
tora, disseminadora e conservadora do conhecimento.

No contexto norte-rio-grandense tem se verificado também um crescente
número de instituições de ensino superior impondo-se a Faculdade de Ciên-
cias, Cultura e Extensão do RN - FACEX a necessidade de conceder mais es-
paços à formação científica e tecnológica que busque satisfazer as prioridades
educativas de um público cada vez mais variado, contribuindo com uma for-
mação de qualidade.

A FACEX como instituição educativa acompanha o crescimento do Esta-
do do RN e está situada na capital, na zona sul da cidade. Trata-se de uma área
que mais tem se desenvolvido, com características de densidade populacional
de classe média alta. Natal e a grande Natal é o centro da preocupação primei-
ra, geo-educacional da FACEX.  

Esta é a meso-região geo-educacional na qual se situa prioritariamente a Fa-
culdade de Ciências, Cultura e Extensão do RN, impondo-se a missão precí-
pua de dar suporte ao seu desenvolvimento pluridimensional.
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2. INSTALAÇÕES DA FACULDADE

2.1 IINSTALAÇÕES GGERAIS

A Faculdade de Ciências, Cultura e Extensão do RN - FACEX está situa-
da em Natal, no Estado do Rio Grande do Norte numa área total de 22.000
m² em terreno próprio. Sua área construída é de aproximadamente 19.000 m²
e está disposta em várias edificações, conforme descrição dos itens que se-
guem, estando, portanto, em condições de manter todos os seus cursos em uma
confortável área, o que garante maior segurança para as instalações.

As instalações físicas foram projetadas de forma global visando aproveitar
bem o terreno, com o objetivo de atender plenamente a todas as exigências le-
gais e educacionais.

2.1.1 SSALAS DDE AAULA

As salas de aula destinadas aos diversos cursos são amplas, considerando-
se o número de alunos matriculados nas turmas correspondentes. Todas se en-
contram bem conservadas e permanentemente limpas.

SALAS DE AULAS CAPACIDADE

Unidade  II - TTérreo
Sala 1001 60
Sala 1002 60
Sala 1003 60
Sala 1004 60
Sala 1005 60

Unidade II - 11º AAndar
Sala 1101 60
Sala 1102 60
Sala 1103 60
Sala 1104 60
Sala 1105 60
Sala 1106 60
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Unidade II - 22º AAndar
Sala 1201 60
Sala 1202 60
Sala 1203 60
Sala 1204 60
Sala 1205 60
Sala 1206 60

Unidade III - TTérreo
Sala 2001 100
Sala 2002 80
Sala 2003 80
Sala 2004 80
Sala 2005 80

Unidade III - 11º AAndar
Sala 2101 80
Sala 2102 80
Sala 2103 80
Sala 2104 80
Sala 2105 80
Sala 2106 80
Sala 2107 80
Sala 2108 80
Sala 2109 80
Sala 2110 60
Sala 2111 70
Sala 2112 60
Sala 2113 60
Sala 2114 60
Sala 2115 80

Unidade III - 22º AAndar
Sala 2201 80
Sala 2202 80
Sala 2203 80
Sala 2204 80
Sala 2205 80
Sala 2206 80
Sala 2207 80
Sala 2208 80
Sala 2209 80
Sala 2210 60

manual aluno.qxd  14/5/2009  23:34  Page 18



19

Manual do Aluno

Sala 2211 80
Sala 2212 60
Sala 2213 60
Sala 2214 60
Sala 2215 80

Unidade IIII - TTérreo
Sala 3001 60
Sala 3002 60
Sala 3003 60
Sala 3004 60
Sala 3005 70

Unidade IIII - 11º AAndar
Sala 3101 60
Sala 3102 60
Sala 3103 60
Sala 3104 60
Sala 3105 70

Unidade IIII - 22º AAndar
Sala 3201 60
Sala 3202 60
Sala 3203 60
Sala 3204 60
Sala 3205 70

Unidade IIII - 33º AAndar
Sala 3301 60
Sala 3302 60
Sala 3303 60
Sala 3304 60
Sala 3305 70

Unidade IIV - 11º AAndar
Sala 4101 40
Sala 4102 40
Sala 4103 40
Sala 4104 40

2.1.2 IINSTALAÇÕES AADMINISTRATIVAS

Os prédios onde os cursos funcionam são de concepção moderna poden-
do ser considerados muito bons quanto aos aspectos de dimensão, acústica, ilu-
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minação, ventilação, mobiliário e limpeza.
O atendimento geral dos discentes centralizou-se no prédio da Central de

Atendimento setores como: financeiro, protocolos, controle acadêmico, admis-
são e matrícula, diplomas, secretaria geral, ouvidoria, coordenação de estágio,
CPA e direção acadêmica.

2.1.3 IINSTALAÇÕES PPARA CCOORDENAÇÕES EE DDOCENTES 
DOS CCURSOS DDE GGRADUAÇÃO

As instalações para as coordenações dos cursos de graduação se encontram
nos prédios nas quais são ministrados os cursos. 

Todas as instalações são adequadas para atenderem às necessidades atuais.
Nas instalações da FACEX existem salas de professores, salas de reuniões,

gabinetes para atendimento individual e salas de informática. Os espaços são
adequados, iluminados, ventilados ou refrigerados e sem problemas acústicos. 

2.1.4 IINSTALAÇÕES PPARA CCOORDENAÇÃO EE DDOCENTES 
DOS CCURSOS DDE PPÓS-GGRADUAÇÃO

A coordenadoria da pós-graduação está situada no prédio II. Os cursos de
pós-graduação funcionam no prédio II onde se concentram as salas de aula des-
tinadas unicamente a este fim. Os espaços específicos para os docentes local-
izam-se na sala dos professores no prédio I e II.

2.1.5 IINSTALAÇÕES DDA BBIBLIOTECA

Como órgão suplementar, a Biblioteca está vinculada à Diretoria Geral da
FACEX, mantendo relacionamento sistêmico com os demais setores, e con-
stituindo-se em ferramental de apoio às atividades fins de ensino, pesquisa e
extensão da Instituição. Assim, oferece à comunidade acadêmica, o suporte in-
formacional necessário ao desenvolvimento dos cursos.

As instalações para o acervo dos cursos superiores apresentam condições
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adequadas quanto à área física, acervo de livros, periódicos especializados, fitas
de vídeo e DVD´s, bem como moderna gestão e informatização do acervo, pau-
tada em política de atualização e expansão do acervo, além do acesso às redes
de informação. 

A Biblioteca mantém o acervo bibliográfico acessível aos alunos, professo-
res e funcionários da Faculdade. A área total da Biblioteca é de 1279 m2 distri-
buídos conforme quadro a seguir:

PRÉDIO
DESCRIÇÃO ÁREA M2 HF

M    T    N
TÉRREO

Atendimento/acervo/leitura/Salas de leituras/Internet 506 -       -       -1º 1
1ºANDAR MEZANINO

Acervo/leitura/Salas de leituras/Internet 413 -       -       -2º
2ºANDAR MEZANINO

Acervo periódicos 80 -       -       -
Salas Multimeios 1 80 -       -       -
Salas Multimeios 2 80 -       -       -
Hall 120 -       -       -

HF - horário de funcionamento (M - manhã/T- tarde/N-noite) - (EB - educação básica - ES - ensino superior - L - livre)

2.1.6 IINSTALAÇÕES PPARA AAUDITÓRIO/SALA DDE CCONFERÊNCIA

A Instituição possui dois Auditórios, localizados nos prédios I e III, um
com capacidade para 90 pessoas e o segundo com capacidade para 150 pessoas.
Além disso, conta com dois Anfiteatros com capacidade para 45 pessoas cada
um, ambos em espaço adequado em dimensões, acústica, iluminação, ventila-
ção/refrigeração, limpeza e mobiliário.

2.2 CCONDIÇÕES DDE AACESSO PPARA PPORTADORES 
DE NNECESSIDADES EESPECIAIS

Todas as condições de acesso para portadores de necessidades especiais
estão observadas. Existem rampas, elevadores amplos, instalações sanitárias es-
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peciais e vagas reservadas no estacionamento.
A FACEX cumpre o Decreto 5.269/04, que "que estabelece normas

gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas por-
tadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida". Quinze de suas salas
de aula, salas de coordenadores, todos os quatro Laboratórios de Infor-
mática e Biblioteca situam-se no térreo dos prédios I, II e III,  contando
com rampas de acesso, o que facilita a locomoção de portadores de neces-
sidades especiais. Ainda no térreo situa-se a recepção e secretaria, a qua-
dra poliesportiva, o setor de pagamento de mensalidades, cantinas, espa-
ço de convivência, reprografia, bebedouros etc. Os pisos superiores con-
tam com corrimão nas escadas e elevadores para acesso dos portadores de
necessidades especiais.

Desta forma, propicia aos portadores de deficiência física e sensorial, con-
dições básicas de acesso ao ensino superior, de mobilidade e de utilização de
equipamentos e instalações em seu campus, tendo como referência a Norma
Brasil 9050, da Associação Brasileira de Normas Técnicas, que trata da Aces-
sibilidade de Pessoas Portadoras de Deficiências e Edificações, Espaço, Mobi-
liário e Equipamentos Urbanos. 

A Instituição assegura:
a) aos alunos com deficiência física:
- eliminação de barreiras arquitetônicas para circulação do estudante, per-

mitindo o acesso aos espaços de uso coletivo;
- reserva de vagas em estacionamentos nas proximidades das unidades de serviços;
- construção de rampas com corrimãos ou colocação de elevadores, facili-

tando a circulação de cadeira de rodas;
- adaptação de portas e banheiros com espaço suficiente para permitir o aces-

so de cadeira de rodas;
- colocação de barras de apoio nas paredes dos banheiros; e
- instalação de lavabos, bebedouros e telefones públicos em altura acessí-

vel aos usuários de cadeira de rodas.
b) aos alunos com deficiência visual:
Compromisso formal da instituição de proporcionar, caso seja solicitada,
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desde o acesso até a conclusão do curso, sala de apoio contendo:
- fotocopiadora que amplie textos; 
- plano de aquisição gradual de acervo bibliográfico em áudio; 
- software de ampliação de tela; 
- equipamento para ampliação de textos para atendimento a aluno com

visão subnormal; 
- lupas, réguas de leitura. 
c) aos alunos com deficiência auditiva: 
Compromisso formal da instituição de proporcionar, caso seja solicitada,

desde o acesso até a conclusão do curso:
- quando necessário, intérpretes de língua de sinais/língua portuguesa, es-

pecialmente quando da realização de provas ou sua revisão, complementando
a avaliação expressa em texto escrito ou quando este não tenha expressado o
real conhecimento do aluno; 

- flexibilidade na correção das provas escritas, valorizando o conteú-
do semântico;

- aprendizado da língua portuguesa, principalmente, na modalidade escri-
ta, (para o uso de vocabulário pertinente às matérias do curso em que o estu-
dante estiver matriculado); 

- materiais de informações aos professores para que se esclareça a especifi-
cidade lingüística dos surdos.

Para que a instituição tome conhecimento oficial do tipo de necessidades
especiais que o aluno tem e das providências a serem adotadas ao longo do curso,
os alunos portadores de necessidades especiais devem informar na secretaria
em requerimento próprio, anexando laudo médico, a dificuldade ou deficiên-
cia física existente. 

A ddistribuição ddas tturmas eem ssalas dde aaulas oobedece aaos ccritérios
de qquantidade dde aalunos mmatriculados nno úúltimo ddia ooficial dde mma-
trícula. AA ssecretaria, nno iinício dde ccada ssemestre, rremaneja aas tturmas
entre oos pprédios eexistentes, ttentando ccolocar jjuntas, aas tturmas dde
um ddeterminado ccurso ee oobservando oos rrequerimentos dde nnecessi-
dades eespeciais.
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2.3 LLABORATÓRIOS EE IINSTALAÇÕES EESPECIAIS

LABORATÓRIO CURSOS ATENDIDOS CAPACIDADE
Laboratório de Informática (LIFE I)
Laboratório de Informática (LIFE II)
Laboratório de Informática (LIFE III)
Laboratório de Informática (LIFE IV)
Laboratório Multidisciplinar I (Genética, 
Botânica, Zoologia e Ecologia)
Laboratório Multidisciplinar II (Biologia
Celular, Histologia e Embriologia)
Laboratório Multidisciplinar III (Biofísica, 
Bioquímica, Fisiologia e Farmacologia)
Laboratório Multidisciplinar IV
(Microbiologia, Parasitologia e Imunologia)
Laboratório de Anatomia Humana

Laboratório de Semiologia e Semiotécnica
Sala de Formolização

Sala de Herbário 
Laboratório de Procedimentos de Enfermagem
Biotério

Todos
Todos
Todos
Livre acesso para os alunos
Ciências Biológicas, Psicologia
e Enfermagem
Ciências Biológicas, Psicologia
e Enfermagem
Ciências Biológicas e
Enfermagem
Ciências Biológicas, Psicologia
e Enfermagem
Ciências Biológicas, Psicologia
e Enfermagem
Enfermagem
Ciências Biológicas, Psicologia
e Enfermagem
Ciências Biológicas
Enfermagem
Enfermagem, Psicologia e
Ciências Biológicas

50
60
50
30
25

25

25

25

25

25
25

10
25
10

2.4 EESTACIONAMENTO

A FACEX disponibiliza aos alunos estacionamento gratuito. Para ter aces-
so ao estacionamento o aluno deve apresentar na Central de Atendimento a
cópia do documento do carro e receber o adesivo de "acesso livre" ao esta-
cionamento. O Estacionamento funciona das 07:00h até às 23:00h, de segun-
da a sexta-feira, oferecendo segurança e conforto aos usuários. É importante
frisar que a Rua Orlando Silva, no seu lado direito, existe uma faixa amarela
contínua e sinalização da STTU informando que é proibido estacionar na faixa
amarela. Para evitar problemas com multas pedimos que utilizem o estaciona-
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mento da FACEX. A faculdade não se responsabiliza pelos carros e motos esta-
cionados fora do estacionamento.

Em frente a Unidade II, na Rua Orlando Silva, a FACEX destina es-
paço reservado para os portadores de necessidades especiais, portanto o uso
destes espaços são de uso exclusivo dos alunos que são portadores de necessi-
dades especiais.
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3. ADMINISTRAÇÃO DA FACULDADE

A Faculdade de Ciências, Cultura e Extensão do RN - FACEX, tem como
órgão mantenedor o Centro Integrado para Formação de Executivos - CIFE,
cujo diretor presidente é o professor José Maria Barreto de Figueiredo, asses-
sorado de imediato pela administradora, Sra. Candysse Medeiros de Figueire-
do Lira, vice-presidente e pelo diretor financeiro o Sr. Oswaldo Guedes de Fi-
gueiredo Neto.  

Este é o órgão responsável pela estrutura física, pelo seu crescimento e pelo
equilíbrio da gestão financeira.

A Faculdade de Ciências, Cultura e Extensão do RN - FACEX tem este
nome por estar a sua missão, voltada para o desenvolvimento de atividades de
ensino, pesquisa e extensão.

A sua gestão é realizada através de órgãos administrativos e deliberativos.
Como órgão administrativo básico ressalte-se a Direção Acadêmica, Prof. Ray-

mundo Gomes Vieira, responsável pelo gerenciamento do ensino, tendo como
assessores imediatos o Secretário Geral, Prof. Ronald Fábio de Paiva Campos,
os coordenadores de áreas específicas, pós-graduação, estágio e de biblioteca.

Como órgãos deliberativos a FACEX contam com o Conselho Superior -
CONSUP, responsável pela elaboração e alteração de regulamentos e normas
que regem as atividades institucionais; o Conselho de Ensino, Pesquisa e Ex-
tensão - CEPEX, órgão deliberativo e de supervisão das funções de ensino, pes-
quisa e extensão; e, in fine, os Conselhos de Curso - CONSEC, responsável
pelas deliberações que permitem a cada curso estruturar-se de forma renova-
da atendendo às necessidades da formação do seu alunado, capacitando-o de
acordo com a contínua modificação do pensar e do fazer.
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CARGO MEMBROS
Diretor Presidente
Vice Presidente
Diretor Financeiro
Diretor Acadêmico
Secretário Geral
Bibliotecária
Coordenação da Pós-Graduação 
Coordenação de Turismo e Hotelaria
Coordenação de Administração

Coordenação de Pedagogia
Coordenação de Ciências Contábeis

Coordenação de Ciências Biológicas
Coordenação de Serviço Social
Coordenação Gestão de Recursos Humanos
Coordenação Gestão Financeira
Coordenação de Marketing
Coordenação de Enfermagem

Coordenação de Psicologia
Coordenação de Direito

Coordenação de Gestão Pública 
e Secretariado Executivo
Coordenação de Estágios
Presidente da Comissão Própria de Avaliação
Núcleo de Educação Permanente

José Maria Barreto de Figueiredo
Candysse de Medeiros Figueiredo 
Oswaldo Guedes Figueiredo Neto
Raymundo Gomes Vieira
Ronald Fábio de Paiva Campos 
Maria da Saudade Guimarães A. de Souza
Carla Soraia Soares de Castro
Salete Gonçalves
Ana Carolina Kruta de Araújo Bispo
Ana Járvis de Melo Campos
Aiene Fernandes Rebouças
Paulo de Tarso Silva Braga
Gilberto Franco de Lima Junior
Francisco de Assis Maia Lima
Maria Lúcia Fonseca
Ionara Cortês Bezerra Paiva 
Saulo Medeiros Diniz
Richard Medeiros de Araújo
Ana Tânia Lopes Sampaio
João Bosco Filho
Ana Regina Lima Moreira
Adilson Gurgel de Castro
Francisco Flávio Oliveira dos Anjos

Gilsenberg Gurgel Pinheiro

Maria Aparecida Fonseca
José Medeiros dos Santos
Rita Diana de Freitas Gurgel

QUADRO I - ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA DA FACEX:
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4. MODALIDADES DE ENSINO

As modalidades de ensino oferecido pela FACEX são as seguintes:
- Cursos de Graduação;
- Cursos de Pós-graduação; e
- Pesquisa e Extensão.

4.1 CCURSOS DDE GGRADUAÇÃO

a) BBacharelado;
Esta modalidade de ensino tem como objetivo formar profissionais em en-

foques voltados para o mercado e para a pesquisa. A estrutura dos mesmos,
reformulados de acordo com o avanço da ciência, da cultura e da tecnologia,
permite ao discente, ao término do curso, inserir-se no seu contexto social, com
habilidades e condições de dar continuidade às áreas do saber através de cur-
sos de pós-graduação. 

b) LLicenciatura;
Estes cursos visam formar professores. Duas áreas são atendidas pela

FACEX: a de Pedagogia  e da Ciências Biológicas. 

c) CCursos SSuperior dde TTecnologia;
Abertos a candidatos que tenham concluído o ensino médio ou equivalen-

te. Estruturados para atenderem aos diversos setores da economia, ministram
formação profissionalizante, abrangendo áreas especializadas e conduzindo ao
diploma de Tecnólogo.

Objetivam a formação qualificada de mão-de-obra de nível supe-
rior para atender às necessidades do mercado. Embora o objetivo bá-
sico destes cursos não seja a pesquisa, nada impede que, uma vez con-
cluído, o diplomado possa pós-graduar-se, seja como Especialista,
Mestre ou Doutor.

manual aluno.qxd  14/5/2009  23:34  Page 28



29

Manual do Aluno

4.1.1 BBACHARELADOS

4.1.1.1 SSECRETARIADO EEXECUTIVO

Base LLegal: Reconhecido pela Portaria Ministerial nº 569
de 22/07/1985.
Duração ddo CCurso: 3 (três) anos.
Turno: Noturno.
Nº dde VVagas AAnuais: 150.

O curso propõe através do seu projeto pedagógico uma concepção para a
carreira do Secretário Executivo, fundamentada no objetivo de qualificar pro-
fissionais com capacidade de autogerenciamento, de assimilação de novas infor-
mações, desenvolvimento de habilidades de natureza operacional, flexibilidade
intelectual, comportamento autônomo e formação intelectual diferenciada. 

Neste curso, é dada a oportunidade ao aluno, de se tornar um profissional que possa
responder as exigências e transformações que vêm ocorrendo no mundo dos negó-
cios. Assim, o projeto pedagógico está estruturado com vistas ao preparo do aluno para
desenvolver habilidades e competências que lhe permita trabalhar em equipe, planejar,
ser criativo e crítico em suas atribuições conforme Lei de Regulamentação nº 7.377 de
30 de setembro de 1985. Possui ainda, técnicas  que facilitam o processo de comuni-
cação interpessoal, o equilíbrio emocional, o dinamismo e a iniciativa que  lhe propor-
ciona o cumprimento dos objetivos e metas da organização em que estará inserido. 

O Secretário Executivo poderá também atuar como assessor, gestor, empreende-
dor e consultor, com base nos conhecimentos adquiridos ao longo do curso, através do
domínio das técnicas secretariais, do uso da tecnologia da informação, das técnicas de
redação,  da fluência de línguas estrangeiras, do conhecimento de administração geral,
dos métodos organizacionais, da economia, da sociologia, da filosofia, da psicologia, da
gestão de pessoas, do direito e da ética, além de outras disciplinas voltadas para a espe-
cificidade da profissão.  Com esta formação acadêmica, o profissional de Secretariado
Executivo, estará em condições de aproveitar as oportunidades  de empregabilidade no
mercado, através da aplicabilidade do conhecimento adquirido ao longo da graduação.
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4.1.1.2  TTURISMO

Base LLegal: Reconhecido pela Portaria Ministerial nº
1.171/94.
Duração ddo CCurso: 3 (três) anos.
Turno: Noturno.
Nº de VVagas: 90.

Podemos destacar o Turismo como uma área empreendedora através dos
diversos serviços que podem ser oferecidos. O turismo tem sido destaque na
atividade econômica em todo o país, além de ser um transformador social crian-
do jornadas alternativas, possibilitando a assiduidade escolar e também um in-
tercâmbio cultural. A característica do setor turístico engloba um conjunto de
atividades econômicas, tais como, meios de hospedagem, os agenciamentos de
viagens, empresas de eventos e as práticas de lazer, além de outras    ações mer-
cadológicas que produzem riquezas e geram empregos. Segundo dados do Mi-
nistério do Turismo, esse campo é responsável no Brasil por cerca de 10% do
total de empregos.

I. O Turismo no RN vem se consolidando como uma das principais fon-
tes de arrecadação do Estado. Natal é o terceiro destino turístico do nordeste
brasileiro. Nesse sentido, há uma grande perspectiva de mercado e um amplo
potencial turístico norte-rio-grandense a ser desenvolvido. 

II. Os principais objetivos definidos para o Curso de Turismo são os seguintes:
- Preparar o aluno para enfrentar um mercado emergente e extremamente

competitivo;
- Dotar o aluno de todo o instrumental necessário ao exercício pleno da

profissão de Bacharel em Turismo;
- Capacitar o futuro profissional a desenvolver uma relação de cumplicidade com

a área do turismo, implementando o seu desenvolvimento de forma sustentável;
- Organizar roteiros de viagens;
- Organizar, planejar e administrar empresa de Eventos.
III. O Curso de Turismo da FACEX prepara o Bacharel em Turismo para
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o mercado de trabalho, incentivando e capacitando os alunos a montar e gerir
o seu próprio negócio ou de terceiros. A profissão do turismólogo é fascinan-
te porque proporciona uma vida profissional longe da rotina nas várias opções
no mercado de trabalho como: eventos, lazer, planejamento turístico, agências
de viagens, hotelaria, alimentos e bebidas e companhias aéreas.

4.1.1.3 AADMINISTRAÇÃO 

Base LLegal: Reconhecido pela Portaria Ministerial
nº 414/05.
Duração ddo CCurso: 4 (quatro) anos. 
Turno: Vespertino/Noturno.
Nº dde VVagas AAnuais: 330.

Formar profissionais para lidar com a incerteza a partir de análise crítica dos
problemas organizacionais, por meio do desenvolvimento de habilidades e
competências que os capacitem a gerenciar os recursos das empresas de acor-
do com as contingências ambientais, atuando de forma sistêmica fundamenta-
do em conhecimentos científicos e tecnológicos apropriados ao administrador
no contexto atual. 

Os formados em Administração devem ser capazes de atuar profissionalmen-
te com visão humanística e global, habilitados a compreender o meio social, po-
lítico, econômico, cultural e tecnológico em que estão inseridos, considerando
a necessidade de aprender continuamente como forma de permanecer contri-
buindo com as organizações e com seu desenvolvimento pessoal, tornando-se
tomadores de decisão proativos transformando as ameaças impostas pelo mer-
cado globalizado, em oportunidades de negócios; Gerir organizações, a luz das
mudanças e transformações inerentes à contemporaneidade; Analisar e desen-
volver os diversos processos que compõem o ambiente administrativo, solucio-
nando problemas organizacionais, Atuar de forma flexível, criativa e empreen-
dedora, tanto conceitual como instrumentalmente, para contribuir para o su-
cesso das organizações em que atuem; Promover resultados positivos dentro dos
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paradigmas organizacionais, considerando sempre valores como: ética profis-
sional, justiça, responsabilidade social e ambiental; O administrador pode atuar
como: executivo, professor, diretor, gerente, empresário, consultor, assessor,
dentre outros do mercado de trabalho, atuando nos segmentos da indústria, co-
mércio e serviço, nos setores: Público; Privado e Terceiro setor.

4.1.1.4 CCIÊNCIAS CCONTÁBEIS

Base LLegal: Reconhecido pela Portaria Ministerial nº
83/2005.
Duração ddo CCurso: 4 (quatro) anos.
Turno: Vespertino/Noturno.
Nº dde VVagas AAnuais: 150.

O Curso de Ciências Contábeis tem como objetivo formar o profissional
contábil, capacitando-o a assumir com competência técnica, legitimidade e
ética as funções reservadas para o Bacharel em Ciências Contábeis, preparan-
do-o com o objetivo de conhecer, estudar e diagnosticar a situação patrimo-
nial e entender as diversas variações da riqueza patrimonial, fornecendo infor-
mações para subsidiar o tomador de decisão na evolução do patrimônio.

Com o crescimento das necessidades no contexto sócio-econômico, este
Curso tem expandido sua área de atuação, exigindo a formação de profissio-
nais continuamente mais qualificados. Nele a FACEX coloca grande expecta-
tiva de êxito, fortalecendo seu quadro de docentes e apoiando de forma deci-
siva o binômio teoria/prática.

O Perfil desejado do Formando do curso de graduação em Ciências Con-
tábeis deve contemplar um profissional que revele a responsabilidade social de
seus egressos e sua atuação técnica e instrumental, articulada com outros ramos
do saber e, portanto, com outros profissionais, evidenciando o domínio de ha-
bilidades e competências inter e multidisciplinares.

Quanto às competências e habilidades, os bacharéis em Ciências Contábeis
deverão ser capazes de: 
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- Utilizar adequadamente a terminologia e a linguagem próprias das Ciên-
cias Contábeis e Atuariais;

- Demonstrar uma visão sistêmica e interdisciplinar da atividade contábil;
- Elaborar pareceres e relatórios que contribuam para o desempenho eficien-

te e eficaz de seus usuários, quaisquer que sejam os modelos organizacionais;
- Aplicar adequadamente a legislação inerente às funções contábeis;
- Desenvolver, com motivação e através de permanente articulação, a lide-

rança entre equipes multidisciplinares para a captação de insumos necessários
aos controles técnicos, à geração e disseminação de informações contábeis,
com reconhecido nível de precisão;

- Exercer suas funções com expressivo domínio das funções contábeis e atua-
riais que viabilizem aos agentes econômicos e aos administradores de qualquer
segmento produtivo ou institucional o pleno cumprimento da sua responsabili-
dade quanto ao gerenciamento, aos controles e à prestação de contas da sua ges-
tão perante à sociedade, gerando também informações para a tomada de decisão,
organização de atitudes e construção de valores orientados para a cidadania;

- Desenvolver, analisar e implantar sistemas de informação contábil e de con-
trole gerencial;

- Exercer com ética e proficiência as atribuições e prerrogativas que lhe são
prescritas através da legislação específica, revelando domínios adequados aos
diferentes modelos organizacionais.

4.1.1.5 SSERVIÇO SSOCIAL

Base LLegal: Reconhecido pela Portaria Ministerial nº
3703 de 17/10/2005, publicada no DOU em 20/10/2005.
Duração ddo CCurso: 4 (quatro) anos.
Turno: Noturno.
Nº dde VVagas AAnuais: 150.

O Curso de Serviço Social da FACEX objetiva formar assistentes sociais
com capacidade teórica, técnica e ético-política para atuarem nas diversas ex-

manual aluno.qxd  14/5/2009  23:34  Page 33











123

Manual do Aluno

culdade, desde que julgada pertinente à formação do aluno;
- Participação como ouvinte, organizador ou apresentador em cursos ou

eventos, promovidos por empresas ou pela faculdade;
- Participação em atividades de extensão mantidas ou não pela faculdade ou

quando designada pela coordenação do curso;
- Participação em atividades de pesquisa, mantidas pela faculdade ou quando

designada pela coordenação do curso;
- Participação em congressos, seminários, fórum, oficinas, jornadas de estu-

dos, feiras, colóquio, ateliê, mesas-redondas, painel de debate ou outras ativida-
des de natureza acadêmica, científica e cultural;

- Participação em estágios não-curriculares oferecidos por organizações pú-
blicas, privadas e não-governamentais;

- Participação em monitoria acadêmica, como voluntário;
- Participação em projetos e atividades comunitárias, como voluntário, man-

tidos ou não pela faculdade ou quando designada pela coordenação do curso;
- Participação em projeto da empresa júnior da faculdade como membro da

diretoria ou como colaborador;
- Participação em visitas técnicas à empresas e atividades de campo promo-

vidas pelos professores;
- Participação como membro dos colegiados acadêmicos/CA/DCE da facex;
- Ouvinte em defesa de tese, dissertação ou monografia na área.
- Participação em atividades profissionalizantes na área de formação do curso.

4. DDIREITOS EE DDEVERES

Da ccoordenação ddo ccurso:
- Fornecer modelo do relatório que deverá ser preenchido ao fim da realiza-

ção de cada atividade complementar.
- Designar o professor responsável para os plantões semanais de atendimen-

to aos alunos, para orientação e análise dos relatórios das atividades complemen-
tares realizadas.

O plantão de atendimento deverá ocorrer fora do horário de aulas, quando
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serão analisados e discutidos, com os alunos, as atividades realizadas, os crité-
rios de comprovação, enquadramento e convalidação da carga horária realizada,
bem como a documentação comprobatória apresentada.

- Comunicar oficialmente à secretaria da faculdade a totalização das horas de
atividades complementares de cada aluno para fins de registro acadêmico, ao
final de cada semestre letivo. 

- Atuar, em parceria com os professores do curso, de forma a promover ati-
vidades que possam ser integralizadas como complementares.

Dos pprofessores:
Compete administrar o sistema acadêmico-administrativo referente às

atividades complementares realizadas pelos alunos da FACEX, ficando sob
sua responsabilidade:

- Propor e incentivar, por meio de comunicados orais e escritos, a participa-
ção do aluno em projetos e eventos acadêmicos, culturais e comunitários pro-
movidos pela faculdade ou por outras organizações públicas ou privados, bem
como divulgar, oportunamente, a realização de eventos internos e externos cuja
participação poderá ser aceita como atividade complementar.

- Atuar, em parceria com a coordenação do curso, de forma a promover ati-
vidades que possam ser integralizadas como complementares.

- Recebimento, conferência, protocolo e registro da entrega da documen-
tação do aluno, mediante requerimento e apresentação de relatório das ativi-
dades realizadas.

- Organização e guarda dos documentos dos alunos em pasta individual e per-
sonalizada, bem como registro dos apontamentos realizados pelo professor no
prontuário ou relatório do aluno.

- Agendamento de atendimento ao aluno pelo professor responsável em re-
gime de plantão, de acordo com programação dos professores e da coordenação
do curso.

- Comunicação aos alunos da agenda de atendimento.
- Comunicar oficialmente à coordenação do curso a totalização das horas de

atividades complementares de cada aluno para fins de registro acadêmico, ao
final de cada semestre letivo. 
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Do aaluno:
- O aluno deve, até o último semestre, cumprir a carga horária estabelecida

na grade curricular do curso para atividades complementares.
- Compete ao aluno, encontrar meios para realização de suas atividades

complementares, devendo, inclusive, buscar os contatos necessários à realiza-
ção de tais atividades.

- Apresentação da documentação comprobatória:
- Comprovante de ingresso e/ou de participação fornecido pela organização

responsável pelo evento, conforme quadro no anexo A;
- Relatório escrito pelo próprio aluno sobre sua participação no evento,

elaborado de acordo com o modelo fornecido pela coordenação do curso,
conforme anexo B;

- Entrega da documentação acima até trinta dias antes do final do semestre letivo.
O aaluno qque nnão eentregar aa ddocumentação nno pprazo eestipulado tterá ssua aati-

vidade rrejeitada ee aa cconclusão ddo ccurso aadiada. TTodavia, oo mmesmo ppoderá aapre-
sentá-lla nno pperíodo lletivo sseguinte, cconcluindo oo ccurso aao ffinal ddeste.

O aaluno qque aaté oo ffinal ddo ccurso nnão ttiver ccumprido oo nnúmero dde hhoras
de aatividades ccomplementares eexigido ddeverá mmatricular-sse nno ppróximo ssemes-
tre ppara ccumprir aas hhoras ffaltantes, cconcluindo oo ccurso ssomente aao ffinal ddo
referido ssemestre.

Serão registradas e convalidadas as atividades complementares que tenham
sido realizadas em semestres que o aluno estiver regularmente matriculado no
Curso da FACEX.

Os alunos transferidos poderão convalidar as atividades complementares rea-
lizadas em outras instituições de ensino superior desde que submetidas à um pro-
cesso de aproveitamento e estejam de acordo com este regulamento.

5. VVALIDAÇÃO DDAS AATIVIDADES

As horas cumpridas nas Categorias serão consideradas e convalidadas como
atividades complementares, desde que cumpridas as seguintes normas estatuídas
no quadro a seguir:
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ATIVIDADE
MÁXIMO

DE CARGA
HORÁRIA POR

ATIVIDADE

CARGA HORÁRIA
CORRESPONDENTE POR ATIVIDADE

PROMOVIDA
PELA FACEX

NÃO PROMOVIDA
PELA FACEX

01

02

03
04
05
06
07 

08

09

10

11
12
13
14

15

16

17
18
19
20
21

50

50

20
40
80
20
80

90

80

90

40
80
80
60
80
10

15

80
10
40
20
40

Até 4 horas
De 4 até 8 horas
De 8 até 12 horas
De 12 até 15 horas
Acima de 15 horas

Até 8 horas
De 8 até 12 horas
De 12 até 15 horas
Acima de 15 horas
Elaboração de Projeto

Poster
Apresentação Oral

02
04
08
12
15
17
3
5
-

10
30
08
12
15
16
15

---------
A=50
B=40
C=30
D=20

Resumo=10
8
40
10
10
10

---------
T=5
D=3
M=2

40
2
10
10
40

04
06
10
15
18
20
5
7
10
10
40
10
15
18
20
30
40

30

10
40
20
15
20
5

M=3

40
2
20
10
40

Palestra

Cursos/oficinas

Jornada / congresso/ feiras 
Fórum acadêmico/seminário/colóquio/ateliê
Painel de debate
Encontros Estudantis
Iniciação Cientifica1

Extensão

Monitoria2

Publicação de Trabalhos em revistas técnicas/
científicas, Anais e Revistas eletrônicas 3

Visita Técnica/atividade de campo4

Estágio extra curricular na área1

Participação em eventos acadêmicos
Apresentação de Trabalhos 
em eventos acadêmicos
Membro dos colegiados acadêmicos/CA/DCE da FACEX
Ouvinte em defesa de Tese, 
dissertação ou Monografia na área

Disciplinas não previstas no currículo pleno
Eventos culturais
Organização de eventos
Premiação de trabalho
Atividade profissionalizante 1 e 5

1-por semestre | 2-por disciplina | 3- de acordo com a conceituação da CAPES. Um capítulo de livro equivale à uma publicação
conceito A. Publicações em anais terão um decréscimo de 10 pontos. | 4-para os cursos superiores tecnológicos, o limite máxi-
mo é de 80 pontos. | 5- só terá validade para os cursos superiores tecnológicos
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6. CCONSIDERAÇÕES FFINAIS

Os casos omissos neste Regulamento serão resolvidos pela Coordenação do
Curso em referência.

Este Regulamento foi aprovado pelo CEPEX - Conselho de Pesquisa e Ex-
tensão da FACEX, em 28 de julho de 2005 e poderá ser modificado de acordo
com as necessidades detectadas, ouvido o CEPEX.
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ANEXO A - TABELA DE COMPROVAÇÃO
ATIVIDADES REALIZADAS DOCUMENTAÇÃO COMPROBATÓRIA

Palestra

Cursos/oficinas

Jornadas/ fórum Acadêmicas/feiras/ Congressos/
colóquio/seminário/ateliê/painel de debate
Elaboração de Projeto de Extensão

Encontros Estudantis

Iniciação Cientifica

Iniciação Extensão

Monitoria

Publicação de Trabalhos em revistas técnicas/
científicas, Anais e Revistas eletrônicas
Visita Técnica/atividade de campo

Estágio extra curricular na área

Participação em eventos acadêmicos

Apresentação de Trabalhos 
em eventos acadêmicos

Membro dos colegiados acadêmicos/CA/DCE da FACEX

Ouvinte em defesa de Tese, dissertação ou Monografia na área
Disciplinas não previstas no currículo pleno
Eventos culturais
Organização de eventos

Premiação de trabalhos
Atividades profissionalizantes

01

02

03

04

05

06 

07

08

09

10

11

12

13

14

15
16
17
18

19
20

Certificado/atestado de  participação
+ relatório devidamente assinado

Certificado + relatório 
devidamente assinado

Certificado/ atestado de participação
+ relatório devidamente assinado

Declaração + cópia do projeto +
relatório devidamente assinado

Certificado + relatório
devidamente assinado
Declaração + relatório 
devidamente assinado
Declaração + relatório
devidamente assinado
Declaração + relatório 
devidamente assinado

Cópia da publicação + relatório

Declaração + relatório 
devidamente assinado
Declaração + relatório 
devidamente assinado

Certificado + relatório 
devidamente assinado

Certificado + relatório 
devidamente assinado

Certificado + relatório 
devidamente assinado
Portaria + relatório 

devidamente assinado
Relatório devidamente assinado

Histórico + plano de ensino + relatório
Algum documento comprobatório

Declaração + relatório
devidamente assinado

Certificado
Carteira de trabalho ou contrato

de prestação de serviço

Poster

Apresentação Oral
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ANEXO B - RELATÓRIO DE 
ATIVIDADES COMPLEMENTARES

MATRÍCULA: CCURSO:

NOME:

PERÍODO: SSEMESTRE:

ALUNO 

TIPO:

INSTITUIÇÃO PPROMOTORA:

TEL. DDA IINSTITUIÇÃO: 

DATA DDE RREALIZAÇÃO:

E-MMAIL DDO RRESPONSÁVEL PPELA AATIVIDADE:

ATIVIDADE 

RESUMO DA ATIVIDADE 

Professor da Facex                                            Responsável pela atividade

Aluno

manual aluno.qxd  14/5/2009  23:34  Page 129



Faculdade de Ciências, Cultura e Extensão do RN
Secretaria Geral da FACEX

www.facex.com.br
secretaria@facex.com.br

manual aluno.qxd  14/5/2009  23:34  Page 130



manual aluno.qxd  14/5/2009  23:34  Page 131




